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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O artigo a seguir apresenta os 
resultados do processo de coleta de dados do 
projeto “A avaliação didática em professores 
universitários especialistas da UNNE”, responde 
às condições da pesquisa qualitativa e enquadra-
se no paradigma interpretativo construtivista. 
Através desta proposta, recuperamos algumas 
hipóteses sobre pesquisa qualitativa e o 
desenho, execução e avaliação de técnicas de 
entrevista e pesquisa - métodos mistos. Por 
meio desses instrumentos, reconhecemos as 
particularidades dos contextos e dos sujeitos 
do campo de investigação. O que nos aproxima 

da compreensão da complexidade do objeto 
de estudo, ou seja, a construção de narrativas 
biográficas que caracterizarão as boas práticas 
avaliativas de professores “especialistas”.
PALAVRAS-CHAVE: INVESTIGAÇÃO 
QUALITATIVA, QUESTIONÁRIOS, 
ENTREVISTAS, MÉTODO MISTO

MIXED TECHNIQUES OF DATA 

COLLECTION IN QUALITATIVE RESEARCH. 

PROCESS OF CONSTRUCTION OF THE 

EVALUATIVE PRACTICES OF THE EXPERT 

PROFESSORS IN THE UNNE.

ABSTRACT: The following article presents 
results of the data collection process of the 
project “The didactic evaluation in expert 
university professors of the UNNE”, it responds 
to the conditions of qualitative inquiry and fits 
into the constructivist interpretative paradigm. 
Through this proposal, we recover some 
hypotheses about qualitative research and 
the design, execution and evaluation of 
interview and survey-mixed methods. Through 
these instruments, we have recognized the 
particularities of the contexts and the subjects 
of the field of inquiry. What brings us closer to 
understanding the complexity of the object of 
study, that is, the construction of biographical 
narratives that will characterize the good 
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evaluative practices of “expert” teachers
KEYWORDS: QUALITATIVE RESEARCH, QUESTIONNARE, INTERVIEWS, MIXED 
METHOD.

1 | 	INTRODUÇÃO

O método misto, no âmbito da pesquisa qualitativa, permite estabelecer um diálogo 
interativo entre os resultados dos dados obtidos, através de diferentes instrumentos de 
coleta de dados. Ele também oferece ao pesquisador, reduzir a margem de erro, na 
medida em que aborda o objeto de estudo através de diferentes métodos, tendo em 
mente a natureza do contexto e os objetivos da investigação.

O presente artigo tem como objetivo aproximar o leitor dos primeiros resultados 
obtidos a partir da coleta de dados do processo de pesquisa realizada no âmbito do 
projeto de pesquisa PI 008/14 SCyT “A avaliação didática em professores universitários 
especialistas da UNNE”. Cuja principal linha de trabalho é a avaliação didática em 
professores da Universidade Nacional del Nordeste (UNNE).

Este projeto situa-se no paradigma interpretativo-construtivista e adota a 
abordagem qualitativa. O objetivo deste artigo é apresentar e caracterizar a metodologia 
utilizada no projeto de pesquisa, ou seja, expor os instrumentos concebidos e 
implementados,

bem como distinguir os avanços obtidos, a partir da execução das técnicas. 
Para concentrar nosso trabalho de maneira eficiente, decidimos investir 
recursos e trabalhar com casos das Faculdades de Ingeniería e incorporar duas 
unidades acadêmicas (UA) dedicado à formação de Formadores: a Faculdad de 
Humanidades e da Faculdad de Ciencias Exactas y Naturales y Agrimensura. 
Através do método misto, foram implementadas pesquisas para alunos e professores 
com diferentes modalidades. Os resultados obtidos permitiram reduzir a amostra e 
preparar as entrevistas para a população. Nesse sentido, a triangulação de dados 
coloca em jogo as lógicas qualitativas e quantitativas.

Para identificar os casos (sobre os quais as narrativas biográficas serão 
construídas), foram realizados estudos sobre técnicas de coleta de dados, a fim 
de adaptá-los ao contexto de estudo. A partir disso, optou-se por utilizar diferentes 
instrumentos para atingir o maior número de atores institucionais, para nos dar uma 
amostra significativa do universo e nos permitir entender a complexidade da realidade

Na fase de diagnóstico, os inquéritos foram desenhados e executados para 
alunos e professores, em diferentes momentos e em diferentes modalidades, o que nos 
aproximou dos casos - assunto a que ele entrevistou. Entrevistas semi-estruturadas 
foram utilizadas nos nove casos das diferentes Unidades Acadêmicas (UA), além de 
entrevistas em profundidade. Os documentos que estão em processo de análise foram 
coletados e está previsto fazer observações das práticas dos professores

Scribano, S. (2008) afirma que a integração de métodos “... não se trata de 
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completar a nossa visão da realidade com duas perspectivas diferentes, isto é, da 
lógica quantitativa e da lógica qualitativa, mas usar ambas as orientações para o 
reconhecimento do mesmo e idêntico aspecto do realidade “(p.76)

Nas palavras de Canto e Silva (2013) a lógica quantitativa tem como princípio “a 
adoção de um critério lógico, isto é, entre as premissas e as conclusões é constituído 
um conjunto restrito de relações reguladas, de modo a ir do primeiro ao o segundo só 
terá que seguir suas estipulações.”

Dar um resultado lógico e mensurável, suscetível a testes padronizados. Em 
termos de lógica qualitativa, pode ser entendido como o conjunto de “Inquéritos e 
pistas que esclarecem reflexiva e recursivamente o jogo entre um ponto, compartilham 
um caminho e constroem uma chegada” (Scribano, 2008: 15). Ou seja, práticas 
qualitativas colocam em jogo várias formas de esclarecer ou alcançar a compreensão 
da complexidade do objeto de estudo, sem regras fixas ou processos padronizados 
que possam obscurecer o entendimento de la realidade.

No entanto, os dados qualitativos são valiosos na medida em que oferecem 
confiabilidade à pesquisa.

O interesse em investigar, dentro da Didática, sobre as boas práticas avaliativas, 
está nas informações obtidas em investigações anteriores e que elas questionam 
sobre o Conhecimento Profissional do Ensino (C.P.D.). Autores como Porlan e Rivero 
e outros concordam que a C.P.D.

“É um conhecimento prático, diferenciado epistemologicamente e diferente de 
outros tipos de conhecimento profissional. Sua construção é gradual e progressiva, 
baseada nas concepções dos professores, seus obstáculos e suas possíveis 
hipóteses de progressão que facilitam sua evolução “(1998, p. 61)

Na prática profissional, percebe-se o conhecimento que o professor possui, 
motivo pelo qual não se deixa ao acaso estudar seu trabalho, suas práticas de ensino 
e suas práticas de avaliação Sendo, nesse sentido, a avaliação um fator determinante 
ao entendê-lo.

A avaliação didática, na perspectiva que adotamos, é

 “... um processo que permite, baseado no conhecimento e na compreensão de 
determinada informação, fazer um julgamento de valor, em relação a certos critérios. 
Sobre as práticas de aprendizagem e / ou práticas de ensino - em professores 
especialistas, em um contexto acadêmico e institucional “(Steiman, 2008, p.8)

O aprofundamento do conhecimento sobre avaliação didática, que é construído 
por professores universitários, requer investigar processos de avaliação formativa, em 
relação aos processos de ensino e aprendizagem. Portanto, é necessário recuperar os 
olhos dos professores e alunos.

É mais provável que a avaliação produza aprendizagens mais valiosas se alguns 
dos julgamentos utilizados forem provenientes de alunos e não de professores (Boud, 
1990; Nicol and MacFarlane-Dick, 2006). Na medida em que são os alunos que vivem 
a avaliação, como uma oportunidade e / ou como um desafio, em sua formação 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 4 Capítulo 22 274

acadêmico-profissional
Nós nos posicionamos na avaliação da aprendizagem, buscando nos separar 

das “abordagens”, assim chamadas por House (2000), preocupadas com o rigor 
metodológico e a mensuração, como aquelas que incluiríamos na racionalidade técnica: 
enraizada na tradição positivista, segundo o que Álvarez Méndez expressa (2001). 
Desde que entendemos que poderíamos restringir a capacidade de compreender o 
alcance da avaliação e o potencial dos sujeitos que aprendem e os assuntos que 
ensinam.

Consideramos que os professores especialistas têm um amplo conhecimento de 
situações de sala de aula, de eventos que ocorrem em sala de aula e agem de acordo 
com isso. Eles também têm um extenso repertório de representações sólidas e formas 
de adaptação dessas representações (Bliddle, Good e Goodson, 2000)

Para a seleção dos professores especialistas que foram entrevistados neste 
trabalho de pesquisa, considerou-se como critério ter pelo menos 15 anos de antiguidade 
de experiência acadêmica no ensino da disciplina, que apresentou aptidões 

como ser:
- Domínio do conhecimento disciplinar expresso na produção acadêmica, 

atualização dos conteúdos, conhecimento da história do campo disciplinar e suas 
principais discussões, ensino de pós-graduação, atividade científica reconhecida 
publicamente e por pares e estudantes.

- Compromisso com a tarefa de ensino: expressa no seu interesse e conhecimento 
dos processos de aprendizagem dos alunos em relação ao seu assunto, sua capacidade 
de identificar os obstáculos pedagógicos e epistemológicos mais freqüentes no curso 
de seu assunto e agir em conseqüência.

- Adequação didática: sua capacidade de adaptar a avaliação da aprendizagem e 
a avaliação do ensino com as práticas profissionais para as quais prepara a carreira, os 
obstáculos de aprendizagem acima mencionados; capacidade de preparar propostas 
de avaliação formativa “cujo principal objetivo é melhorar os processos de ensino e 
aprendizagem (López Pastor, 2009).

Reconhecimento de sua atividade docente acadêmica como uma prática virtuosa 
pelos pares e alunos em relação às práticas avaliativas

Tendo em conta que, no contexto da Educação Superior, isto é, na Educação na 
Universidade, a avaliação adota características particulares e, no âmbito da proposta 
de pesquisa, surgem as seguintes questões

O que caracteriza uma “boa avaliação didática”? Como “alunos” e professores 
“vêem” isso? Existe coerência entre os atores que participam de uma boa avaliação 
didática? Além disso, nos perguntamos: como reconhecemos “boas práticas 
avaliativas”? O método misto favorece o processo de investigação neste projeto? De 
que maneira? O que o método misto envolve?.
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2 | 	METODOLOGIA DE PESQUISA QUALITATIVA

A pesquisa qualitativa em educação, segundo Liliana Sanjurjo (2011), enfoca 
a ação de professores e alunos para compreender sua realidade, onde exploram os 
conceitos de senso comum, através de estudos de caso; usar e selecionar instrumentos 
como observação, análise de documentos, pesquisas, entrevistas, entre outros. A 
pesquisa qualitativa contribui para a construção do conhecimento profissional, tanto 
na formação inicial quanto durante o processo de desenvolvimento profissional.

Tanto a observação como a análise de documentos são técnicas importantes 
para a obtenção de dados, na medida em que o primeiro nos aproxima da realidade a 
partir da mesma experiência no contexto de estudo. Quanto à análise dos documentos, 
permite comparar os resultados obtidos e reconhecer outros aspectos que foram 
reconhecidos.

O processo de desenho, execução e avaliação das técnicas de pesquisa e 
entrevista, bem como a análise dos resultados, é complementar à observação e estudo 
de documentos, dentro da pesquisa. “A análise de documentos é um procedimento 
valioso para confrontar com a observação. O uso dos diferentes procedimentos 
trabalhados faz da pesquisa educacional um poderoso instrumento para o treinamento 
educacional”.(Sanjurjo, Liliana; y otros; 2011).

As pesquisas e entrevistas, juntamente com a observação e análise de 
documentos, nos proporcionam um estado ideal para a triangulação de dados, métodos, 
pesquisadores e teorias, favorecendo a metodologia de pesquisa pelo método misto

2.1	Metodo misto

Durante a última década houve fortes avanços no uso compartilhado de técnicas, 
sob a figura do método misto. Nesse sentido, autores como Hernández-Sampieri 
(2008); Chen (2006), entre outros, concorda que:

Chen (2006) os define como a integração sistemática de métodos quantitativos 
e qualitativos em um único estudo, a fim de obter uma “foto” mais completa 
do fenômeno, e aponta que estes podem ser combinados de tal forma que as 
aproximações quantitativa e qualitativa manter suas estruturas e procedimentos 
originais (¨forma pura de los métodos mistos¨)...”  (p. 534)

Os instrumentos utilizados com base em lógicas qualitativas e quantitativas, como 
pesquisas e entrevistas, nos forneceram dados valiosos de natureza diferente. Através 
da utilização dos inquéritos conseguimos reconhecer: as características dos contextos 
em que foram aplicados e identificar algumas das representações dos sujeitos sobre 
os professores “especialistas”, as boas práticas de avaliação e sobre boas práticas 
de ensino. Este instrumento de natureza quantitativa, permitiu reduzir o universo de 
estudo e identificar os casos.

As entrevistas semiestruturadas e o aprofundamento, que respondem à lógica 
qualitativa, forneceram dados que nos permitem nos apresentar na narrativa do sujeito, 
reviver as experiências e revelar a complexidade de suas práticas de ensino e suas 
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“boas práticas avaliativas”.
O método misto nos permite entender o objeto através de diferentes tipos de dados, 

ele enriquece a visão do pesquisador através da obtenção de dados quantitativos e 
qualitativos. Reduz a margem de perda de informação e oferece uma ampla gama de 
dados para interpretação.

Da mesma forma, requer a preparação meticulosa dos instrumentos de coleta de 
dados, a constante avaliação dos mesmos, dos dados obtidos.

2.2	Questionários

De acordo com a autora Liliana Sanjurjo (2011), a pesquisa é uma opção 
interessante e válida no campo educacional, pois pode ser aplicada a grupos de alunos 
e / ou professores, com o objetivo de investigar um problema ou situação específica. A 
pesquisa está associada à lógica quantitativa, como são (mensuráveis, padronizadas, 
respostas curtas, simples na sua resolução, econômicas no tempo e recursos), trata-
se de um instrumento exploratório, pois nos possibilita uma primeira aproximação às 
concepções de avaliação da aprendizagem e boas práticas avaliativas da população. 
Da mesma forma, permite-nos atingir uma população maior, fornece um estudo 
descritivo da amostra ou de todos os respondentes.

2.2.1	 Etudantes

As pesquisas foram realizadas com estudantes avançados das Faculdades de 
Ingeniería, Humanidades e Ciencias Exactas, em diferentes períodos entre os anos de 
2015 e 2016. O instrumento é caracterizado, neste caso, por ser: face a face, escrito, 
anônimo, de elaboração individual, com respostas breves e consignação de palavras-
chave.

Os dados foram obtidos através da análise dos inquéritos, o que possibilitou a 
caracterização dos professores de práticas de avaliação “peritas” e “boas”, atentas à 
lógica profissional da Faculdade. No entanto, características comuns que emergiram 
das tabulações dos questionários, como resultado da análise, estão representadas 
nos gráficos 1 e 2.

Os inquéritos continham diferentes tipos de questões destinadas a: contextualizar 
(localizar a unidade académica, o curso de graduação, o nível, etc.); caracterizar boas 
práticas avaliativas e de ensino; identificar casos, ou seja, os professores que se 
distinguem pelas boas práticas na sala de aula da universidade.
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Figura 1. Por que você considera “Boas 
avaliações”? Explique com frases curtas.

Figura 2. Escrevi 5 palavras que resumem as 
características das boas práticas avaliativas dos 

professores escolhidos.

A partir dos dados obtidos, reconhecemos, nas respostas dos alunos, a imagem 
do professor “especialista” que possui boa prática e avaliação docente. Nos resultados 
destaca-se que o professor “especialista” não está interessado apenas porque o aluno 
adquire conhecimentos profissionais, mas os incorpora, os torna seus e sabe como 
aplicá-los.Nesse sentido, as respostas descrevem um educador coerente com sua 
prática, que “não deixa os tópicos dados em aula” (resposta de 48,46% dos alunos 
pesquisados); “Os sujeitos com acordes à demanda da raça” (resposta de 40,54% 
dos alunos pesquisados). É responsável e considera o aluno como um sujeito ativo 
e complexo, “Interessa-lhe que os alunos saibam usar o conhecimento” (respostas 
de 67,56% dos alunos); “Eles dão oportunidade de explicar ou defender os pontos 
duvidosos ou fracos” (27,03%). Cabe mencionar que del proceso de análisis, surge la 
categoría de “buen docente”. En relación a estos, se considera que “el buen docente 
fomenta en su alumno el espíritu investigativo, el hábito de la lectura, la capacidad de 
crítica sana, objetiva y madura; los hábitos de trabajo intelectual, a motivação para 
continuar estudando e aprendendo ao longo da vida, não para obter uma boa nota 
e passar por um curso, mas para aumentar seu próprio conhecimento, para ser uma 
pessoa mais competente e, portanto, mais útil para a sociedade” (Neira Fernández. 
2013: 3). 

2.2.2	 Professores 

Na segunda instância, as pesquisas foram aplicadas aos professores da UA. 
(Faculdade de Humanidades, Faculdade Exata, Faculdade de Engenharia). O 
instrumento foi projetado e implementado online, adotando o formulário google

Caracterizou-se por ser: escrita, anônima, individual, virtual, com respostas de 
curta resolução e consignação de palavras-chave. A pesquisa foi enviada on-line para 
a UA e depois aos e-mails pessoais dos professores, não era obrigatório, o que exigia 
a colaboração do respondente 

Eles foram usados: 
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Perguntas que permitiram contextualizar a amostra e que incluíram a carreira de 
pertencimento, posição que ocupa e nível da carreira em que evolui, com a posição 
acima mencionada Todas essas questões foram fechadas e politômicas. (...)

As questões que dizem respeito ao tópico específico sobre o qual queremos 
investigar são especificamente aquelas relacionadas à caracterização das práticas 
avaliativas “boas” e dos professores que as realizam.

Questões de aprofundamento do tipo aberto, para que o entrevistado registrasse 
outras características das boas práticas avaliativas, bem como os presidentes e 
professores que o realizam. (Kaliniuk 2017: 463-464)

A partir dessa instância conseguimos obter dados quantificáveis, o que nos levou 
à amostra com a qual trabalhamos nas entrevistas, assim como pudemos caracterizar 
os diferentes contextos e reformular as seguintes etapas de coleta de dados, as 
entrevistas

Figura 3. Características das “boas práticas avaliativas”

  

Figura 4. Características dos professores que desenvolvem “boas práticas avaliativas”

Da mesma forma, resultados comuns são reconhecidos, a partir de pesquisas 
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on-line, sobre boas práticas de avaliação de professores “especialistas” que apontam 
para a relação coerente entre práticas de ensino e práticas avaliativas Estes últimos 
são distinguidos como inerentes aos processos de ensino e aprendizagem.

Os respondentes distinguem que é importante retornar aos alunos, após as 
avaliações. “A nota não resolve o problema de reorientar o processo de aprendizagem. 
E é, mais do que qualquer coisa nesses casos, que outro tipo de retorno é 
necessário”(Steiman, 2008, p.186). Erros, sob essa lógica, não são um impedimento 
ou uma barreira para a construção do conhecimento, mas eles são a oportunidade de 
promover novas aprendizagens.

Os professores especialistas planejam suas situações de avaliação antecipando 
aos alunos a modalidade, consideram o momento avaliativo como parte do processo 
de ensino-aprendizagem e para eles é muito importante fazer o retorno aos alunos 
após as avaliações, permitindo-lhes assumir a responsabilidade pelo seu próprio 
processo de aprendizagem.

2.3	Entrevistas

A entrevista é um método de coleta de dados, que nos ajuda a aprofundar 
em questões específicas, que se destinam a aprofundar a informação, buscando 
compreender, através de análise abrangente.

Na pesquisa qualitativa, a entrevista é uma ferramenta valiosa, pois nos permite 
interagir com diferentes atores para ressignificar e reconstruir a complexidade da 
realidade gerando novos conhecimentos.

Seguindo o autor Mendicoa (2003) 

“... a entrevista como um método de pesquisa qualitativa, caracterizado por 
repetidos encontros presenciais entre o entrevistador e informantes, encontros 
que visam compreender as perspectivas que os informantes têm sobre suas vidas, 
experiências ou situações, expressas em suas próprias palavras ... “. (p.125)

As entrevistas foram realizadas com dez casos de professores, com pelo menos 
15 anos de experiência acadêmica em ensino. Eles foram selecionados a partir dos 
resultados obtidos nas diferentes pesquisas realizadas alunos e professores das 
diferentes unidades acadêmicas. As entrevistas tiveram três níveis de investigação, 
nos quais se pretendia conhecer essas experiências pessoais para entender como 
eles construíram seu estoque de conhecimento profissional e suas práticas didáticas, 
que os distinguem dos demais

O primeiro nível: de iniciação, no qual as características gerais do entrevistado 
sobre sua educação e sua história acadêmica são reconhecidas. Fatos recuperados, 
sujeitos e práticas didático-pedagógicas, que deixaram sua marca. Algumas das 
questões abordadas foram

•	 Onde e como foi formado? Até que ponto as expectativas pessoais / profis-
sionais foram atendidas ou novas foram geradas? Quais são as memórias 
que você tem da sua formação em práticas de ensino?
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No segundo caso, a partir dos dados obtidos no primeiro, foram abordados 
aspectos significativos da experiência do entrevistado, a fim de compreender as 
representações e os imaginários. Perguntas foram feitas como

Por que ele está ensinando? Como você pede o espaço da sua aula? Como foi 
seu treinamento como professor?

No terceiro encontro, focam-se as práticas didáticas e avaliativas, objeto de 
estudo, com interesse meticuloso, sobre as particularidades das experiências de 
ensino e avaliação: instrumentos e modalidades; perguntas para refletir sobre: ​​práticas 
avaliativas e melhoria do ensino e avaliação; Processos de reflexão e metacognição

•	 Você avalia durante o desenvolvimento das aulas? Como? Com quais ob-
jetivos? Você avalia explicitamente os critérios de avaliação? Os alunos já 
intervieram para definir critérios de avaliação antes de qualquer situação de 
avaliação?

As entrevistas foram semiestruturadas, pois em cada encontro o entrevistador 
tinha um roteiro de perguntas. O objetivo do guia é acompanhar as questões que serão 
abordadas, de acordo com o que você deseja investigar, deixando a possibilidade de 
gerar outras perguntas a partir do discurso do entrevistado.

A entrevista semiestruturada é definida como aquela técnica de coleta de dados, 
que é baseada em um roteiro (lista de tópicos e / ou questões flexíveis) que permite 
organizar o encontro entre o entrevistado e o entrevistador. Durante

“... a entrevista, as questões são levantadas sem se apegar à sequência previamente 
estabelecida, permitindo que perguntas imprevistas, mas pertinentes, sejam feitas. 
O script indica as informações necessárias para atingir os objetivos definidos.	
Quando as entrevistas são conduzidas por diferentes pesquisadores, o roteiro é 
relevante como um recurso para a confiabilidade “. (Yuni, J. & Urbano, C; 2014: 
p.83).

3 | 	CONCLUSÕES

A análise das técnicas e instrumentos utilizados no âmbito da pesquisa qualitativa 
nos permitiu compreender a riqueza do trabalho harmonioso entre as lógicas quantitativa 
e qualitativa. É por isso que podemos dizer que o uso de técnicas que respondem 
a ambas as lógicas nos permite aprofundar a natureza complexa do fenômeno 
estudado. Através deles podemos obter informações de um amplo espectro com o 
uso de instrumentos como pesquisas, reduzindo tempo e recursos em sua aplicação e 
análise. Faculdad de Ingeniería no processamento de informações obtidas através de 
inquéritos permitiu-nos para saber o que dizem os estudantes, em relação a: práticas 
de avaliação, implementados nas salas de aula em diferentes áreas curriculares, a 
adesão de sua carreira; bem como os professores responsáveis ​​por eles.  

As pesquisas realizadas com os professores ampliaram o olhar sobre como elas 
se parecem e como elas veem seus colegas quando avaliam. Permitindo-nos traçar os 
perfis dos casos de professores especialistas que possuem boas práticas avaliativas 
na universidade.
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Durante as diferentes instâncias de entrevistas, a equipe obteve informações ricas 
e úteis para a compreensão das experiências dos sujeitos, bem como para os processos 
de auto-análise de nossas próprias práticas didáticas e de avaliação. É durante o 
momento de triangulação dos dados obtidos entre ambos, quando reconhecemos a 
diversidade de arestas que o objeto em questão possui, e a importância de abordá-lo 
a partir de suas diferentes faces.

Descobrimos que mergulhar nesse tipo de pesquisa nos desafia como professores 
universitários, desde nossa própria história até o presente, até a realidade que nos 
atravessa.

Pudemos detectar que na mesma instituição existem diferentes lógicas, mas 
características comuns no que se refere à prática docente profissional. Por exemplo, 
no caso de professores de engenharia descobrimos que sistematizar suas práticas 
de manutenção de registros e banco de dados de sua própria experiência, realizando 
há anos, mas não professores de Humanidades, onde eles criar e inovar sem 
sistematização, mas ambos concordam em pontos comuns ao avaliar didaticamente. 

Neste ponto da investigação, poderíamos dizer que sutilmente vislumbrar, 
algumas características da avaliação do ensino realizados por professores UNNE, a 
partir dos olhos de estudantes, bem como educadores de pares, tais como:

•	 Não deixe os tópicos apresentados na aula.

•	 Eles estão interessados ​​em saber como usar o conhecimento da carreira.

•	 São claros, simples-breves, conceituais, objetivos, práticos e didáticos.

•	 Mostrar coerência com o desenvolvimento do processo de ensino-aprendi-
zagem.

•	 Planeje suas situações avaliativas, antecipando aos alunos a modalidade.

A avaliação que se desenha nos resultados, tem fundamentos de uma avaliação 
formativa, onde a devolução, a clareza e a coerência entre a prática de ensinar e de 
aprender constituem elementos inerentes a ela.

O conhecimento do profissional docente, no que se refere ao caso-sujeito 
do professor-engenheiro da UNNE, não se define apenas por fortes constructos 
disciplinares, típicos do campo profissional, mas que sua tarefa docente é atravessada 
por práticas pedagógicas e didáticas que definem um perfil profissional. professor 
universitário.

Concordamos que “métodos mistos usam evidências de dados numéricos, 
verbais, textuais, visuais, simbólicos e outros tipos de dados para entender problemas 
nas ciências (Creswell, 2013a e Lieber e Weisner, 2010)”. (Hernández, R. e outros, 
2010: .543.).

Resumindo tudo o exposto anteriormente, podemos afirmar que:
•	 As pesquisas online permitiram identificar os professores que realizam “boas 

práticas avaliativas”, para caracterizar os contextos dos casos de análise.
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•	 As estratégias utilizadas, tais como pesquisas, entrevistas e outros, nos for-
neceram informações, o que nos levou a compreender questões significati-
vas relacionadas à vida dos professores que estão intimamente relaciona-
das à sua profissão e práticas avaliativas.

•	 Interpretação das informações obtidas evidências habilitado para apoiar a 
prática de ensino na prática geral e avaliação, em particular, se caracterizam 
por sempre feita à luz de uma concepção desejável e possível, em cenários 
complexos atravessados ​​por dois princípios de a realidade: contingência e 
incerteza.

•	 Reduzindo o processo de investigação sob um único olhar, qualitativo ou 
quantitativo, limitamos o universo do estudo, enquanto, se integramos as 
duas lógicas, obtemos uma fotografia mais fiel da realidade.
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